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A “Revista Portuguesa de 
Oncologia” distinguiu “Teste 
genético positivo para cancro 

hereditário: e agora?”, da autoria de 
Isália Miguel, como um dos cinco me-
lhores artigos científicos publicados 
em 2025.

De que forma nos pode resumir o seu 
enaltecido artigo?
O artigo foi desenvolvido pelo Grupo 
de Cancro Hereditário da Sociedade 
Portuguesa de Oncologia, do qual faço 
parte, e procura esclarecer o que acon-
tece depois de um teste genético po-
sitivo para predisposição hereditária 
para cancro, uma situação que levanta 
dúvidas clínicas, emocionais e fami-
liares. É abordado a forma como in-
terpretamos o risco, as opções de vi-
gilância e prevenção e o impacto que 
esta informação tem na vida das pes-
soas e das suas famílias. A mensagem 
principal é que um resultado positivo 
não significa necessariamente que a 
pessoa irá desenvolver cancro, mas, 
sim, que existe um risco aumentado 
que pode e deve ser acompanhado de 

forma informada.

O que representa, para si, esta distinção?
É um reconhecimento do trabalho diá-
rio junto dos doentes e das suas famílias, 
neste tema tão sensível. Mostra, igual-
mente, que ainda há muito por fazer na li-
teracia genética, na comunicação do risco 
e no acompanhamento destas pessoas ao 
longo da sua trajetória de cuidados. Este 
prémio é um incentivo para continuar a 
aprofundar conhecimento, promover in-
vestigação útil e contribuir para uma prá-
tica clínica cada vez mais informada e 
humanizada. 

Sendo coordenadora da Clínica de Risco 
Familiar do IPO Lisboa, como classifica a 
importância da realização de diagnós-
tico genético na diminuição da incidên-
cia do cancro?
O diagnóstico genético é uma das formas 
mais eficazes de prevenir cancro em famí-
lias com risco aumentado. Permite identifi-
car precocemente quem tem uma predispo-
sição hereditária e, a partir daí, implementar 
vigilância ajustada, estratégias de preven-
ção e, em alguns casos, intervenções que 

permitem reduzir significativamente o 
risco de desenvolver a doença. Na Clínica 
de Risco Familiar do IPO Lisboa vemos dia-
riamente como esta abordagem protege não 
só o indivíduo, mas várias gerações de uma 
mesma família.

Pela sua condição de almodovarense, 
considera que a prevenção da doença, 
nomeadamente, através da realização 
de planos de rastreio, está devidamente 
assimilada pelas populações do interior?
Apesar de, nos últimos anos, se ter verifi-
cado uma maior sensibilização para a im-
portância da prevenção e dos programas 
de rastreio, penso que ainda existem de-
safios nas populações do interior: a dis-
tância aos serviços, a literacia em Saúde 
e a disponibilidade de rastreios, que con-
dicionam a adesão. As populações res-
pondem bem quando sentem que os cui-
dados são acessíveis e adaptados à sua 
realidade. O importante é continuar a in-
vestir na educação para a Saúde e na equi-
dade de acesso, para que todos possam 
beneficiar da prevenção, independente-
mente do local onde vivem. JOSÉ SERRANO

Concluiu o ensino secundário em Almodôvar, de onde é natural. Licenciou-se em 
Medicina pela Universidade de Barcelona. É mestre em Cuidados Paliativos pela 
Universidade Católica Portuguesa e possui uma pós-graduação em Genética e Genómica 
Clínica pela Nova Medical School. É assistente graduada de Oncologia Médica e 
coordenadora da Clínica de Risco Familiar do IPO Lisboa, desenvolvendo atividade 
clínica e de investigação nas áreas da oncologia e do risco hereditário de cancro.
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Casas velhas As casas velhas vão morrendo devagarinho, às vezes 
sozinhas, às vezes lado a lado, às vezes ruas inteiras. As casas precisam 
de pessoas, sem pessoas dentro delas as casas são sepulturas 
verticais à beira dos passeios. As pessoas são os filhos das casas, 
quando eles partem as casas choram em silêncio. Nada é mais triste do 
que ver uma casa a extinguir-se, a perder a pele e a carne das paredes, 
os ossos dos pilares à mostra, as janelas cegas, as portas mudas, os 
quartos frios, a cozinha morta, o quintal moribundo. Tiraram as camas, 
tiraram as vozes, tiraram os passos, só o silêncio e o pó vivem nas 
casas velhas, tudo o resto feneceu. As pessoas deixaram a casa para 
trás, a casa tornou-se pequena, demasiado fria, ou demasiado quente, 
ou demasiado simples, ou demasiado longe. O carteiro deixou de ir 
àquela casa sozinha, àquelas lado a lado, a ruas inteiras, já não mora 

lá ninguém, as pessoas foram-se embora, abandonaram a sua mãe de 
taipa. Às vezes morrem sozinhas com uma tabuleta cravada no peito, 
baixinhas, definhando, apertadas entre duas moradias novas, ali ficam 
presas, mortiças, esfoladas, destoando da brancura e das barras azuis, 
das luzidias portas de alumínio, dos aparelhos de ar condicionado. 
Às vezes morrem lado a lado, partilhando mágoas, partilhando telhas 
partidas, partilhando memórias de filhos que não querem saber delas. 
Encostam-se uma à outra, quando caírem caem para dentro uma 
da outra, assim aproveitam para não morrerem sozinhas. Às vezes 
morrem ruas inteiras de casas, de uma ponta à outra, de um lado e do 
outro, de onde quer que se venha sé se sente desconsolo, para onde 
quer que se olhe só se vê solidão. Muitas casas velhas juntas é o nome 
coletivo de solidão. 

QUADRO DE HONRA ISÁLIA MIGUEL, 43 ANOS, NATURAL DE ALMODÔVAR

A importância de investir 
“na educação para a Saúde”

Médica almodovarense reconhecida cientificamente

NADA MAIS HAVENDO A ACRESCENTAR...
VÍTOR ENCARNAÇÃO APA IDENTIFICA DANOS 

EM 13 PRAIAS DE ODEMIRA

As sucessivas tempestades de inverno provocaram 
danos em 28 praias do litoral alentejano, a maioria 
relacionada com erosão costeira e instabilidade em 
arribas, revela um relatório da Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA). Dessas 28, 13 situam-se no concelho 
de Odemira. A APA considera prioritária a reconstrução 
das escadas de acesso em 10 praias do concelho de 
Odemira, sendo esta a única intervenção prevista para 
o litoral alentejano até ao início da época balnear deste 
ano. A curto prazo, ou seja, até dezembro de 2027, está 
prevista a reposição de sedimentos do leito do rio Mira 
na praia da Franquia, para proteção de infraestruturas 
adjacentes na marginal de Vila Nova de Milfontes.

SERPA: AUDITORIA 
À CÂMARA MUNICIPAL

A Câmara Municipal de Serpa anunciou recentemente 
que tem em curso uma auditoria externa ao seu 
funcionamento, abrangendo 14 áreas transversais de 
atuação. Em comunicado de imprensa, a autarquia adianta 
que a iniciativa, que durará nove semanas, “visa realizar 
uma análise independente, sistemática e documentada 
da atuação dos serviços municipais, avaliando 
procedimentos, práticas de gestão e mecanismos de 
funcionamento”. O motivo para esta decisão prende-se 
com a identificação de “um conjunto de fragilidades ao 
nível da organização dos serviços e da resposta que é 
prestada aos cidadãos”. 

“CASAS 
BRANCAS” 
EM MÉRTOLA
Está a decorrer, em 
Mértola, o programa 
“Casas Brancas”, 
promovido pela câmara 
municipal, que visa “a 
atribuição de apoio 
financeiro para a 
realização de trabalhos de 
pintura e caiação exterior, 
com o intuito de valorizar 
o património, respeitar 
as raízes culturais e 
manter viva a herança 
arquitetónica tradicional 
para as gerações futuras”. 
A iniciativa, que se destina 
aos edifícios localizados 
no centro histórico de 
Mértola, prevê um apoio 
de 90 por cento, até 5000 
euros, por edifício cuja 
candidatura seja aprovada. 
As candidaturas podem ser 
feitas ao longo de 2026.

VALORIZAÇÃO 
DE RESÍDUOS NA 
RESIALENTEJO
A Resialentejo reforçou 
a capacidade de 
processamento e 
valorização de resíduos 
urbanos com um 
investimento superior a 
seis milhões de euros, 
financiado pelo PRR e 
pelo Fundo Ambiental. 
A intervenção incluiu 
a construção de uma 
nova central de triagem 
de embalagens e a 
modernização da central 
de tratamento mecânico 
e biológico. O objetivo é 
aumentar a reutilização de 
materiais, reduzir o envio 
para aterro e melhorar 
a eficiência do sistema, 
promovendo a economia 
circular e um menor 
impacto ambiental na 
região, referiu a empresa.
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